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Publica-se, por ora, .uma vez por «emana e professa a doutrina liberal em ioda a aua plenltade, propugnantte principalmente pelas seguintes reformas:

Extincção, do poder moderador;O í * .«* | IJ fl , i i; í U:.!* ¦
DescentralisaçSo:
Ensltío livre; IV
Policia electiva; .
Abolição da guarda nacional;
Senado temporário e electivo;'

(«« iii(
'Kl

3JJPITSeparação dá júdicatlira dá policia;Suffragio direclo e generalisado;!Substituição do trabalho servil pelo trabalho livre ; i j
í Presidentes 'de provincia eleitos pela mesma; , ,y,\ ;•*¦
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/.-ja ¦ ÁS816NA--SE NA TYPOGRAPHIA^ ÍK) ««CORREIO

RADÍGàÍ.:^

_ oi! oji^jfiyr.o.'!q'j'í ntv.
Suspensão e rejsponsablllijade dos magistrados

bunaes superiores e j poder legislativo 5
pelos tri*

uRülii 01);; curí;ir:;;íUí:!Ji ^/ijTipl
Prohibição aos representantes da nação de i ácceitarem no

meação para empregos; públicos e , igualmente titu-
IÁ* *AH#aAnÃHHArtAn * f.A

Magistratura independente, incompatível, e a escolha dej
seus membros fora dá,acção do governo,; un;

los e condecorações.'
.Os funecionarios públicos, unia vez eleitos, deverão optar
a • (pólo. emprego ou i cargo, de representação nacional.

PAULISTANO», E RA ROA* DA ROA VISTA
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Os conservadores e a òpposiçao ;

. O partido conservador, galgando so-
fregaméntep poder, iniciou de novo a
tua antiga política de reações e de per-
seguição, porém, mais terríveis e assus-
tadoras doquè nunca. -.«.¦ «'in a..a-«aí

... O Brasil trânsformou-se assim em : um;
campo de combatentes, onde ps herôes e
Yictoriosos.de hontem erão os derrota-
dos e; as victimas do dia seguinte, t

. Os horrorosos attentados contra a jsegu-
rança, a liberdade e o pudor foram per-
petrados pelos homens do actual gover*
no e por seus mandatários de um modo
tão descommiiaal e com uma ousadia
tal, que revoltam os espíritos mais cal-
mos e soffredores.

A imprensa opposicionista e algumas
vozes do senado levantaram os protestos
mais vehemeutes e enérgicos contra es-
tes crimes das autoridades, praticados
era nome da lei; e o paiz tem de tudo
isto um conhecimento completo e per*
ffiitOi. ;.'«.,,,,...:.•:••¦;'; ...<.a oo'iJk'1 ¦ l r.i;(ffíJo?', 

Quando, á vista destas accusações ira-
ponentés, feitas pelas victimas do poder,,
alguns crédulos ainda esperavam provi-
dencias e, de certe raodo, alguma justica,
o govérito «respopideiii a estes t gritqs 4or».
lorósos da,náçao,'.a essas angustias'. dos
cidadãos, a esse anciar das victira*as,'p,ro--
fõTiTÍ^ín-F^%rav^^
meug que.ocçup.arao» o(pççler.na .situação
passada, tractando immediatamente de
recompensar aquelles, què. mais oppri*-
minâb è vexando o povo, melhor servi-
ramas mesquinhas ambições, e aos re-
provados sentimentos do pdio *e das vin-
ganças do poder.
.Haneste procedimento a duplicida.de

de,um delicto: cniinXnai: aquelles que .sof
fi-em, porque elles hontem; causaram,,,
por sua vez, os soffrimentos.de ojátros,
e' recompensar aquelles' que mereciam
um castigo, eraí' retribuição;4ps seus
^0,8.;,,,,,.,,^ -/.iõ-LiJüi v.mú. mYÂU'j,ti0
uq,pri^eirp, system,^ m%fàflfàWt$)

tar ao crime, j»arfar'n^^
.^^ae^ó^srs^.con^er^

¦t^inv^a ,òpposição;.censuravé^7òa jah.usos
da política1 desgraçada do progr.ê.ssisrap;,
sé noníétn a' fulnainaveis em nome das
suas viotímas, pugnàndp; jpplo li era estar
e o progresso deste pobre império,,como
é que hoje, no poder, aperfeiçoáés aquel-
le systema, augmentaes os seus recursos
inquisitoriaès, e,!sobre ti>|o,jsljô,;.aÍnâf
tentaes buscar, uraá justificação,, nâo ná
lei e nos princípios,, mas nos abusos, e"nos deiictps que horçtenv cbmméttérain
jügiias 4<oa vossos antagonistas?-,

líte procedimento tjuer significar, por
um modo incontestável, qüe bontein
gritaveis contra as desman4,os^dpj)o4èr,
não por amor fde um séntrtnénto/oe jus-
tiça, nem pela força de, uma convicção,;
nias por um interesse pequenino e re-
provado,;"'í;V.í,'.",,'.' V-'.'.'..¦¦'¦¦¦- 

"'¦; 
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Alei e a moralidade erãó, pois, hontem
para v6s, antes uma artha de ppppsíçãp,
do qub um complexo dèriorm^p
que prqcuraveis defender e salvar pela
consciência do dever, tendo em yista 

Jò

bemeap^gni4á(Íe;dó^ «a •; «
De outro n-odp hapipbdèm ser. .ijitei'-*

pretados os^'vossos actos, a menos que
não se queira ferir as regras mais ínsígni*
ficantes dá lógica e do senso commum.,

^ntretantp, ait^da a maneira^ porque
vos, portaes contra a ppposiçào • da a
conl-ecer claVamente, que, vos j ü^aes
répsdbs' dèlicios de que ella vos áccüsa,
porque, não. vos def^ndeis dos crimes

Se a òpposiçao radical censura e cri-
mina os vossos actos, a chamaes de louca
e de inimiga da ordemsocial, se a oppo-
siçào ¦ progressista faz p mesmo vindes
com ò que ella hontem praticou, quando
governo;, e, deste'mpà-ô. pènsaes cumprir
ps vossos devères, j ustiíicando-.vos pe-
ranta o paiz I , t ."..,.....••', \

Não é esta a missão dos governos; seu
fim é mais nobre 6;elevado; o abuso, não
se. justifica com' 9 abuso,,nemp crime, ^se
legalisa computro crime^ 

'

Que teni o ..governo cohsgrvador, cpmpS'
erros e os desmandos da situação pro-
gressistã ? de que podeih elles servir era;
ílayor de;sua defeza? ^ ;i
: Nós rádiçaesVqüé não estamos; no po-,
|dér,ec[ue não, queremos vêr nelle dpi
novo inaugurada a política, que cahiu a
116 de Julho, é'.que ,temos p- direito, de
censurar a todos que governaram mal,
mas, vós, què hoje dominaes o paiz, que
tendes em vossas mãos todos os seus
recursos,'tractajde bem dirigir os nego-
cios públicos, p.de defender-vPS das ae-
cusaçòes que, vos forem feitas. , ; f/n-^! E'te«se o yóssp dever; sé o não sabeis
cúníprir, çompréhendei-p, ao menos. \.'
¦mo

aula

aií»*, .•i!!.;q- ,aj
Kl M

«Coaria *30nfèrenciA radieal

conferen-
Bemaraínõ

Deors^è no, dorqingo -a.
cía ànnunòiada," orando ò sr.
Pa.i.bíóna.sbbre; a these-r-0. despotismo

c<Ò;ns"i;itulçao.,..'.'' rii ¦ ¦; -,'^- ¦¦¦, • ¦ v ê:iM
! O11 orador começou fazendo? ligeiras
considerações sobre as (cirçumsta,nciás
ein qúé sé achava,o' paiz, é, a propósito,
fallou dá escravidão, das finanças, da
lavoura,,da immigráçâq, da guerra, dá,
nossa política externa e interna; démons-
trando que todos os elementos de prós-
peridáde e se^urtihça das nações, se
acham entre nos em uin estado pastante
desaniraador. í.i ti _J"-"Indagou 

em seguida a causa,, a origem
de todos estes males e.foi encpntral-a^,
ho poder despoticp; dpnflssô ^governo,
qüe tudo^íaz^ nes^áiz^^en^qup o ppyp
éin.n.ad^rinteryenha.''\,i!:j\.x VUY*y \wM

j Essepp,dèí.,,desppticò, dissep.pradpr,
áâòjiexi^íe;nn^c.ametatjB.no dp gp*
vèrno, rhási tem su.aforigem na cpnptit.uí*
çâp(,gdonde-tiráípdá.a, sua:força";£ qüe
ppr.jtanto cpüyi^na: pslüdár seriamente
esita qpestâp. mprnien^ seP*o-

Ealaya 
Iser a nossa constituição a mais

ibérál dó mundo, quando ella só sepyjá
para,,p rei e de nada para o povo. , ;

iPásspu em.seguida o,orador a mostrar
a organisação e o jogo dos nossos pode-
rés, citando constantemente, para con-
firmar às süaâ prpposiçóes, artigos dá
nossa lei. fundamental. : ,' ;; % :\ljr

\ Cpmeçòú peto artigo 10, que con,ságrat
a existência de quatro poderes.e seguindo
á sua orde.in, passou a analyaár o poder
Íegisíatiyo,rdepois. o moderador,, depois
o executivo e finalmente o,judiciário^ 

"
'Èúi relação ao,pbdé'rÍégislativo,sègUn-

dppsártigps,;i3^
demonstrou o orador qüe o imperádpr
era tudp, e; que .nenhuma léi se, podia
fazer nò iinperip, coat^- $¦$, vontade ;
c(ue o veto süsppnsivp, j cpnsagrá4o pèl(oart» 65, pie ítjcto equiyalia ao veto apsp-
lutòr,e que .alem. disto, esse artigo désap-
parecia ein face do' direito (jue o impera*
dpr^teqâa^ .4i£(éolyér indifini4amènte*;à
camárá temporária. ,; , , ,, ,, . . ,.vif

j PallauAepois sobre o; senado vitalicip^
mostrando ser pile uma oligarchia setn,
éxpiicáçáp,. em iim governo! çonstitucio.-;
nal»'. .',.!:': •:';; •« 

' 
«'.:¦¦ ífiT]

Em seguida passou a considerar o po-
der moderador e-analysandp, os arts, 98,
99, ÍOO e. IOÍ, mostrou ser elle a única

contrava limites na «vontade da nação,
porque-o monarcha podia dissolver a
câmara quantas vezes quizesse, e'!qüe
pelalettra de art. 102 os ministros e;raiai
rapros ; agéntes do podèr executivoj !jfdr-
que ésseartig o» dizia: toq. ^uuámfyyu] Q.

«^imperador é o chefe do podérexe-cutivP, e o exercita pelos seus ministros
deíestado, »:.'/a' útíriúi ;i \in :,/,¦;•>-./..".-¦•

Finalmente, disse o orador,'o pbder
judiciário ainda é o ^imperador; porqueeste nomeando os magistrados, segundo
o art. 102 § 3 da constituição, podendosuspendel-os, pelo art. 101 § 7 e-perdoãr»
ou minorar as penas impostas ao$ réos,
segundo; o art. 101 § 8, colloca ò po-der judiciário na sua dependência, e, em
muitos casos, innutilisa os seus actos, de
tal maneira que, no dia em que o impe-
rador auizer, todos os condemnados
serão, soltos. ¦ J;'aaaa.a; 5irfü/?..«n

O orador observou que nào se exigia o
desapparecimento destas : attribuições,
mas que ellas não podiam estar sugeitas
ao capricho de um homem,, que não Unha
responsabilidade, possuindo, além disso,
muitas outras supremas prerogativas.

Os arts, 9 e 12 dá Ppitstituiç;^ o. pri-meiro consagrando • a harmonia e divisão
dos poderes e o segundo dizendo qüetodos os poderes são delegações da
nação, observou o o*rádor,*eram um so-
phisma de que tinha Ifa^iulp mão o le-
gislador constituinte, pira fÚtidir o paiz,
porque estes dois artigosHi^^yaiii dois
princípios, que pela^cpnjgJ^tuiftâa^nunCcl1;
monarchai sèrido completamente destrui-'
dos pelos- artigos que; já haviam sido
discutidos. Que aqui dava-se o mesmo
que tem lugar em relação ao art. & da
constituição, o qual dá a todos o direito
de adoptar a religião que quizer, ipas
prohibe-lhe a sua liure manifestação. .

Depois destas considerações, passou o
orador a demonstrar a necessidade de
reformas profundas e radicaes em nossas
leis, dizendo que as reformas secundárias
dp nada serviriam, iouí seriam, talvez

fieiores, 
conservando-se o systema abso»

utoque de direito e de facto nos govêr-
üa^. 'j úüjiiiúnü '4;íao'.Juaí!ü'i3ílG'j.n7/i.ii;íl.

| Então teve oceasião de manifestar as
, reformas, de, qüe não < podemos prescin*[â\fiij eijjtte-tíonstituém o programma>ídoS]
iadicaei do.Briasáhu wziàn èó-uiQWf.fp:'

j Concluiu o orador, citando nm brilhan-
te trecho de um discurso de Castelar,
quando este illustre tribuno demonstra a
verdade das prophecias da democracia.e
applicando-o em relação ao Brasil, fina*-
lisou j erguendo;. um viva á victoria da
democracia, o qual fo| calorosamente re-
petidopelo auditorio.fiüaa a; ?j.i~ra jgi
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Leiaiu ! éÍÍ<$af.pí*'J

e
qne VPS são imputados, ;pelpcónyario,'soberania desta nação de subditos
iomaes,ípor vossa vez«è sèm qüe vos com-j O poder executivo,. ainda provou ú
pita, o lugar de aceusadores, quando a orador ser o imperador pela força do
vossa posição devia ser a de defensores, [livremente do art. 101 $ 6, o qual não en-

Ó muito sabip è paternal govérnp, ,de!S.,
M. 6 sr. d. Pedro II, no intuito; louvável
de civilisar esta horda de grosseiros. Tai}-
tarós; dènòmináda**7nação Drasüeirá--,,
.não. cessa de, por todos os meios ao, seu
alcance, e a largas expensas dos cofres
públicos,; mandar ajrèpadár era Roma à
escoria^ )dáf'ç^sía,; )que ímmigra, por
tbdbs os paquetes èuròpéos, pára a nossa'inculta 

pátria....". .[:¦, 
'^úíúov 

il :•¦¦¦¦.
í \ Querem, •.àVft»^ftirpBÍ.,yfir.,um d'esses
.prototypos ajmira^éis da alta sabedoria,'mpTalidadè/sj-premái".desinteresse .eyan-
gelicp e singeleza existam l;iM/í;...' ;, .K

Eürprpfts^ém]de',vel-a ó*?Íj;'*'Òó^
Q 

'padre 
lazárista,^ barbadjnnp,; jesuíta;

ou qualquer o.utracpusa que, melhor^ nor
me teniia em diáíectoreligiosp-mercaiitiL•—Christdphorb Lap'uíla— mandado, dç
encommenda pu dp vigarip epçomp-endar.
do para a Parochiade Juqüiá, abandonou
o seu rebanho e deui prásenteiramente já
gambia para a cidade rie Iguape, onde
frue vida folgada e prasenteira, porque
os seus parochiados de Jucjüiáj por pobre-

sHtí&p-põaerámy comp elle religiosamen--téf èitigi-ra; fazer-lhè¦• Um' ordenado dò
1:200^000'annual; eainría mais porque os
rendimentos do parPbhiàto dão apenas,
pára passar ptircaniente jf ; : '' ?

1 Dé modo qüe o ¦reVdmi salyadorehcom
mondado das almas impuras daquelles
bárbaros servos bragantinosy só pôàéiirogar a Deus onde seja largamente
retribuído, e possa bem fartar o ventre
obeso I...

E são estes os bemaventurados; após-
tolos do.divino filho da Virgem Maria,
que, atravessam p pçe,ano,íi ralados a, de
acerbas privações, no seryiçp dos p.õbres

.e dos sanetos,,e com, que a piedade infi-
nita do sr. d. Pedro jl felicita ps servosi
degradados d'este vasto Egyto america-
nO.' • rifiiij";

fti Os Jesuítas U'7J'

E''-lastimável ò>desapego feóm qüp p cie-
róHiàciónal se, váè entregando de pés e
mãos atadas' áps sinistros ágéütes dá
propaganda, jèsüitica: ;; ,; ;'*.',"!?'

Nãó 'é^éni rásaó1 qtié & genteique pensaerèflèiíé?cáúsoü triste e repugnante,ini-
pressão a scena ultimamente representa-
da por aquelles taes na 'çathedral d'estacidade—a titulo de primeira coramu-.
úa&cfiv ¦¥£:;;,! s'íl^ll;;':' ??-""yi;

Osi cegos, e òs çpí^pliçes das machina-
ções' ültrà^nòntánás/iiâò (jftierèrii còmprè-
iiendèr. qÜe,io fuiidá.dLesta religião an-
;ti-^rict&^jaJ3aflatoado de ..su^^r^Vr-
máteriãlonasv está; o . veneno corrosivo
com qüe se intenta perverter ás fontes da
vidasocial. • ''- 

, 
'^;$v'^f0rM

\ "Qüe 
Querem os jesüitás f?I! '; 

;'' '
Dominar; restaurar seu poderio anti-

go.L. ¦ ¦','".,,":^v', \r:::-'-"ri
Elles comprehendem, que governar a

consciência é ter era suas mãos a chave
do lar doméstico, e que dominará fami-
liaé dominara sociedade. : ;; ;

Sua capa é o christiánismo ; émbüçám-
se n'ella como tra«hidores. Mas seu fim é
restabelecer em tüdp :e pòr tud'o o thronp
sodal,em que já estiveram sentados como
senhores déspóticosídós noméhs é dos
governos. ¦¦i;i;'aiyi. yftííu''';'!!!.;,: 

^,lW-^taUma de suas primeiras Victimas há-de
ser ó clero nacional/dué^ttébd(j Ébje) Plíés:J
àüllificatn, désmoránSam-'e deitam ' dè
p^te Potao:;nsfru,métitoííTÍüM tè. %

\ Os pãès,!d'e fátóiliá Vao|'ná tfiljha •.$>*:
clero.nacional!-'r:;;'^" °tl} lJ\'"'.' '" '; 

;,, •
Pecháih os olhos, e cPm ii^gèhüà Sim-

licidade, thüita vez-por mèlíPpspirito
e novidade; entregam suas esposas e até

Suas innocentes filhinhas ás mãos irapu-
raS- daquelles ascéticos monpraahiacos
daluxüriáespiritual, e aos envenenados
conselhos d'aquelles hábeis directòres dos
recônditos segredos do lar doméstico.

Lastimável cegueira l
Não èsperaréis, vós outros, muii^tem-r

pO.: ;'-'; pfl.íTJÍ 1

Ém breve ás tempestades domesticas
e; todos" os males da reacção, qüe açoro-
çpaes, e què hão de apparécer em todas
as-orbitas dá sociedade, vós hão de abrir
o's'olhos I"":''A-

\ Então bem direis ^os; qüe,; comp nós,
etn todos os tempos e em todas ás spciè-
dádés civilisádasiy temi prppügnado pórsalvar os' hbmèilisd^àqüéllà peste hediòn-
dáPlatàl..;--';;;' ãriWvS^l

j Já1 agora, o qu'e'-' desejanios é qiie osf
vpssos1 - soffrimèntos vénhim ' lpgo, pois;
áisim virá:màis; depressa a luz da reflexão
e o dia rè^érie^àdor.1"' 0JJ.,!' s'':'_':pu\. '.'".^,{

| Para nós á régrá de' hoje jé a seguinte íi,
quantopéorimelhor.1 y

li

liríjjíif
_)(.]

1 < os.-.lVl^^-WÉN»» |f|

! 1 Ha dias; ná i cidade! de Jundiáhy, foi
sorrateiramente attrahidó á uma casa,
com simulada bonomia, o subdito por-
tuguez Luiz José Martins Vieira; e reco-
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RADICAL PAULISTANO
% >

lhido amistosamente em um quarto,, o Depois,rde tudo*isto, parecia que ajosi
sorprehendeu o capitão Manoel Mata sa politicMa Pinar um caracter *ft*,,fl
de Castro Cfjgta,%$- v— •"' ^ ^^--*-¦— - ~-^- ¦¦*«¦»¦
gado de policia1, ?q.ue
do, disparanidorln$;u^jréyto^'desviado por^llifuèrá^ hV^momémié/ é^tr
que o aggressor desfechava o tiro.

A victima, que tem a infelicidade de
acreditar rio^ptodér da lei contra os figu-
rões de aldeias, apresentou sua queixa
ás-iaíitoridades competentes, da impor-
tantpkicVadé deiJundiaby, as quaes todas
deram-se de suspeitas 1...

Abençoado império de Santa Cruz ;
patpiaiie-eelae-idoíi AndradaSí 'PaulaasiSPUrí
za e Feijós; terras liberrimas do afortp-
nado GabraU> nós te saudámos oomíjubi-

To', em%bme 'do 'direito,1; çla^ràsâoi da
;justiçave)daimo,r'al':!'m ¦wmwi}oH;í\$í .mu *&¦

•PeliziicolPnia^os inamortaes Bourbons,
onde o
cional e._...,.,, , .
punemente tentar contra a vida do ei-
dadaoI • ¦,

. Celeste parais;o das, santas . .canven-ieft-
cias, onde;as,autoridades, (por.modesta
por .iàftaxps^è, amor,; deixam passaí;'ipr
cblumesíos assassinos,: que enyergára.as
libres do nosso adorado ReLe Senhor ti, /

Luminoso,, f.alcaçar da divina prévari-
cação, pm npíineíplo crime e !da torpez,a,
nós,té, saudamdSj !(......;¦!(! wyv&tòjtàpÃ&d

¦s «ilstpoBiçõeS, U iptaé;;J;irPun,Stan.

*Mó^sWaWi«M^
franqueza que a caracterisa, disse aosl
nove senadores, assignatarios dò mani-
festo, que, a conseqüência do seu conse»
lhò e à^ii^fSi^mtêmi^^^^
exigiam que elles também abandonassem
o senado e o coniSèltío! dtffésíMòktf Mi s'/:

O abandono das urnas, feito por um
pSWS_o7""pêrta"Ti^nlffca'f quê elle ~nã"d

podia^or! causa dp tabsolutifimo5ido go*
yerho, ter uma representação no paiz, e
assim,; osisenadores^dizendoiao povooque
não votasSé,!ácònsfe1handò aWeür ebrre-
Hgionarios iqne.unâo .fossembísáiricamara
temporária* nãoljpodiam manter ás,J suas

^ 
' 

Liberdade de tullos 
^ 

'

y~:So% liberdadeYde puítos^ umajnecesk
n si4Me, era facem^»^!^^

i$|políticos, náo deixa ella fle apresentar-
ÉíSc
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O governo e a opposieão no senado
Y^ííiíA tno-LiTÍV oboiílil (nütlb].<sh ¦-(.!'(¦

Sob este titulo diz o artigo editorialda
Reforma dòn; 87: ^
- íí«"A Opposição do.senado deu logo no-

a começo dasesSâo ao .governo: '.il
f Um orçamento provisório até o fim dò
anno;

As autorisações para os contingentes
de força naval e terrestre até Junho de
1870; ; is,<na

A appróvação dos crçditos e dos trans-
portesYdè';Verbas, a que recorrera p,go*
verno ^no .interreghQ legislativo..,: f,/;IT1y' AÍnda novamente, assiní qué o sr, mi;-
nistro da marinjia tr,pu3çe da câmara te«n-
jíóráriaá1 Su^' Íé(i rie fixação'de" força ha.-
vai para o .exercício seguinte, a, opposi^
ção dò senado á flei^ou.aogQ passar,<,com
tim ctebáté, perfiínctopio. ; • j l... ..v, i;' i ;'ttaò^havéncló' mais na ordem dp dia
um só projecto ou uma medida reporá
mendado pjij'.p^roci^a^a Pe^' Éfeyerno
à oppbsiçãO aproveitou o tempo em dis
liticaque esta..imperando,
ção ao povo e dp acintes á quem íião pBde
ser pigrsègüido;{'" '. \.\

Quando vencidos os debates ou enver
gonhando-se da defeza a que erão arras-
tados dos actos tristes e violentos dos
seus presidentes, ps ministros se queixa-
vam do desenvolvimento dado .á, discus-
são do voto de graças, a opposiçâo lhes
respondeu: «Trazeirnos o orçamento e
deixaremos este terreno da política ge
ral.r:"' .^-.'J,,;/'" ';.,' 'vii\fü^'iú£(i% '

E effectiyamenté no dia, immediato i
che^^y4py.9f!Ç,a.ménto;ao, sena4pr.a, óp
posição deixp.i|i',!a"imàiò^a.'votarv'^9l\8eIui
soneto, de consoantes forcadas,¦•<¦*)$''fiú
duque-de, .Caxias.;'¦ ¦..iiu¦ n ,;f,: 

'.,',>,.',.-,',n•
J^ap tf|^|fi£$!y(r^f|fli^^ **: OPPQ"

siçào'que ^jíd^s^e^db governo a ^ufpefta,.detcjue a'J'roverno a su
ire *i

OpppSL-u'a

passajgeííi' da lei1 aó órçamen^p^r.,
Este modo cje,,pr,oceder^r;4a "íiaínLoria 

li-
bér(ài,do sèiiaiíJ.o emrostras circunstanciassèriá o; Pumpnn>enta |dé..úní dever, digiip
de todo o";acàtamep^p je: louvores,, mas»
no; esjkadó^ê^
circunstancias em que se collocaram os
libeíáes ha sèssjio Ué 1f de Julho, ie àer
pois delia, ^èmélhaíite procedimento me*
rece, pelo contrario censuras bem àihar,
gasejusttas. ;» :,' ¦'.'/."

No dia í7 de Julho "do

';-¦' 
-', ''i.- .-:' 
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anno
a câmara temporária em quasi suâ toijaíi-
dade p toda a minoria liberal dò senfl.dp
negarampao é aguaaò minÍ8terio,,nãoÍhe
concederam ümã.leijdp orçamento, ípor-!
que b acreditaram sabiriò das sombras e
organisado fora das ^regras; dp. regíinen
representativo,"; J,, wjj^^i^oíifi?^'

tu! ^ètempró^ aconselha^ x* Centro Li
béràl| 0' abundohp!4i»s el^ições^. porque Oi
goveriiPiíssümindo a dictaduràs, e rpdeà?
do de le>is arbitrarjas, e; a^splujas, .domir
nayá completamente d, paiz,, impossibili*
tando-o de manifestar, a s,ua;ppiniftPn m iá

Em seguida a tudo isto, em Março deste
anno apresentou á consideração do paiz
o Céntró Lioerál ò s.eu famosQ^naniÇea^Ot
no qual, apontando as ihnumeras violen-
cias perpretadas pelpgpvernp nas; duas
eleições que tinham tido lugar, justifí-
cou o seu abaipdpno das urnas.provando
de um modo inquestionável e existência
de um governo absoluto no. Brasil. I > i

arrogante capitão da guarda na- cadeirasjia câmara vitalícia e nos altos
b supplente da policia, pôde ^h-^drisèlhtó lM W0W;:M f!1 J- -: Além destas considerações, acressejiue

o manifesto do Centro Liberal, escripto
emestylO) enérgico, annunciiando, arcada
passo a» existência, entre;nósüdèr um [go^
yépnp pessoali!)eíMnnumeros\>facitosiíde
.despotism0,iefflcabaindo.ij«)m:ast; palavras
4retprraaioui/revolüçãp^ierajde crôrque
o programma, por elíeipromettido,! seu
ultimp.pomprentento,Mseriai de vistas lar-
gasv eoraprehendendo \theses,r. que, ftives-
sem por fim as reformas radieaesu.e pro-!
fundas que as nossas^ leis exigiam! bii Y

. Entretanto^ )pi,programmai; do Centro
Liberal < apareceui mais-<tarde, e ai sua
mesquinhez e oitacanho de suas medidas
reformaflpras) causaram i lassombrò ^em
tQdQO;paÍZí.t^":!'íl!Í' -í;!V. q-rí;';i,'íí;nJí': 

"iià

Este nrogramma foi,! pois,; a primeira
contradicção que o Centro¦¦ Liberal mani-
festou,' porque elle não estávaí do confor-;
midade com pai seusíaptos i anteriores,ie,
sobreiítudoi com a ppsiçâo que havia
assumido a câmara temporária ia 17 de
Julho do anno passado, j untamente com
os senadores que lhe imitaram o exemplo
natcámaravitalícia.' Y ; M 0\i^0.

E, depois desta incoherencia,, segui-
ram-se todos as outras que o paiz tem
presenciado com admiração; algumas
das quae|.nos acaba de denunciar o ar-
tigo da Reforma, aclmatranscripto. ~;

iOs liberaes das < duas câmaras > negam
todo o apoio ao ministério íactual no dia
17 de Julho, e hojfi os senadores, chefes
desse parti do, dão7a esse mesmo 'gabinete
«um orçamel^to provisório ató o fim do
anno»; coneíadem-lhe; «as autorisações
para; os contingentes de força naval e
approvaçâo dos créditos ei dos transpor-' es de verbas, a que recorrera o governo
no» interregno legislativo», «quando i elle','
bo dizer dos; próprios que tudo isto lhes
epncederam actualmente,do minava illegi-
íiraameute o paiz, acabrunhando-o com

peso de uma dictadura inqualificável;
em fira, favorecem 1 o gabinete, fazem-lhe
todas essas concessões, de que nos falia
p, artigo i em questão, >pòrtando-se^ poresta maneira, de um modo contrario ao
que na véspera haviam manifestado na
tribuna. das | dua3 casas do parlamento e
haimprensatliberalí) oojY:-;;h àB.slip-olij

Esta incoherencia, esta caminhar des-
harmônico dai ndssapolítica são a causa

rincipal do estado de decadência em
ue nos achamos, daidesráoralisação em
ue vivem os nossos partidos,» é das mi-
erias! <s. vergonhas,' porque está passando
stapobre nácionahdâde;iíi ob odoéíji s

| E' preciso, quanto antes e para sempre,
rompermos com esta ordem de cousas,
porque ella vai assalando tudo e compro-
ráettendcem excesso o futuro deste paiz,
digno,: por certo, de uma sorte mais no-"re e mais prosperai o iiolií ím: oWq:0iíà1

Cousas dò, baixo império
; Acha-se publicada a Collecção de Leis
clo^EVàall^.^irieâbéntéVab annó de 186Í8,
em^òis^voliínfeSi' ' '¦•."' : ;; -l;.-;íí .¦,';";:v' "

, | .OH^vplüríjté-subvide-se em düás par-
tpsíeppáteni1 664'paginas";i /u;LÍLi; .v.-ug
, \ A prihieira'parte, oilièí encerra os $,<stòí
doJCorpb LèáMátWò;Ponsíá:,de '25 

paginas1,A/ségünda1 parte, 'òòtíju'nctò| dós Deóré-
tosado pbâèí ê'xecútíiyo,/1 ^ieíciipa W rpa-'

110 segundo volume é p acerVò de dèci-
^sôes dp( gòvèrhp;; eícònlia 583 páginasT .-'
/mvista ^este.esqánd^itttíontestavél
ppdé^e còtn. díoüteza1 ááirtóâar c|úe no
Brasil governe] ^xplüsiváinètiW1 o pódérexecutivo illuminadònjpèlò divitíd impera-
clbr;: e ^Pf liüptfnamentò'•'iiâô^ásSàídé
mpitfim™ e,í.i.p.de;^dah,ííe) "cbhíédia;
qjie^epíreáénta-sétÒQbá^s1^
fim uniPó dé!dár occâsiSò ap íibssoJsòbè-
r^nôirèi e^enhtír^dè crngir á suji máigna
capa de Grão-Súltãòi enfeitada de paposdb tucanos.! ¦• ?.frwY)yb3 pnfl^durr im

om o mesmo caracter, se a conside-
rarraos em relação aos interesses econo-
micos da soçieria.de b,rasUeira, Y- :-Dois :-^raride3, 

probíemás econômicos
agitam actualmente, de um modo grave e
funesto/ a^oáso^pàisí, peblindo promptas
e ,„energicas soluções.:- o. problema- da
emancipação e o da lavoura..

> ^Cümpfeíitténdè^dò já^âõ^aôs5prítíèi-
pios da moral e do direito, mas ao inte-
resse -e á riqueza;id^tial nsiç^pl què^'.^
cravidão seja delia banida-»'.! ¦> M^ix-w&imç

E' inf.disjpeniáy>^
tado financèírò^qüé a nossa íaVóurá pro-
grida, afim de,que' o nosso, ,thesouroyse
salve, e Pom elle a fortuna e o bem estar
dos particulares.

Para que estas precisóes sejam satisfei-
tas; para1 estes problemas se|àm; resolvi-
doS,:seráàbalopàràò pâíz;;será'que élle
tenha á necessidade de experimentar; 'os
spffrimentoá da fome e1, talVéz' 'qbè,| os
horrores de uma guerra 'civil? é de uma
hèPeSsldadè imprescibdivél ique o nosso
governo abra os nossos portos a essas
torrentes de immigração, que tâo benefi-
cas é proveitosas'foram á grande repu-r,
blica dbs Estados-Ünidos. i!! ''í! 'J 

}l[1;.1 Ò braço serVil precisa sér süBstitúido
pelo braço livre; Verdade"esta que nin-
guem hoje contesta, nem mesmo os ho
méhs que actualmente dominam este'luotuoso 

paizí" 
''S!).';(' *!!P.£>l)'\?ffi

\' As nossas finanças também exigem, de
jumiittipdP imperioso é imponente, área-
lisaçâo de medidas efíicazps; para que ;se
sàlvé a divida do estado, e eííe possa,,
mais tarde, fazer face á3 suas despezas.'Não rios êpèrmittido.actualmente oc-
cultar estas duas palpitantes necessida-
ides do paiz;e ellas hão poderão ser sa-
ItiSfeitas sem o concurso da immigração,
Ja qual,1 applícahdb-se á lavoura é ás pu-,
trás industrias, augmentará a. nossa pro
dúcjàò e, por tanto';';"òs:-nòàiíbé ^n.^i^ôn-tos, éV ao mesmo tempo, irá; súbsitituin-
do, pouco a pouco, e, sem grande com
imoção, o braço dò escravo pelo do ho-
mera livre. E, nestas condições, quando
se tiveí do lavrar ó decreto' de liberdade
Idos nossos irmãos, que vivem hoje sob, o
IpesQ dás álgêniás dp cáptiveirp^ elle ^hão
produzirá as conseqüências funestas, ique
^T-flft.iffiâo áeeessariampnte. aehâòpcfc
parar-sè^primwramente'/oK"^terreno, para
receber esta medida indispensável e mais
qüe ütil á nossà^sociédàde1; %: 

'
i'.Arráimigiràçâó tèmV.ilpPís, ém relação
àP!hoSso paiz. üma dupla vantagem; primeiramehte concorrer pára o mais'prom-
pto e fácil acabamento da escravidão, em
segundo lugar fazer progredir a nossa
producçáo e, com esta, as rendas do the-
souro, resultando daqui o melhoramen-
to e a salvação das nossas finanças.

Entretanto," o nosso governo hão atten-
dé pata' estás considerações; tááto4,peor,
pára; élíè e pára1 n!ós; porque estas'supre-''
ínás quíéstõès Hãò de. Sér i;èràlisiàdási, qiiér^ii^m, frj|uéri de PutVò 'rao-o.1' s$\ ° 

f' 
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Mas, como chamar^èeJ a' immigração
arerb' nPssÓVpáiz'?'ó^^^ü^cuih^J.fazer,
fim. dé âüe 6s éstrahgeirós 'ánluarn' "para
s^^è^iVé/ektehsó^terWtorro1?^^ !-l)n"1:'Eátfe a| váH^ iródidais, ;q«ie' a razão è

a experiência áòòtíselháiri á este respeito,
áppáréce a liberdade dé cultos còmoi uma
dáà' imprèscindivèis, uráá, das inais; mo-
mentosas e dé niáior ínteressév; ^ ;i ll

I A nossa cònstituiçáo, nao pérmittindoa ííbèirdáde dé cultos, mas tolerando' os,
4nícámehtè Trios limites dá vida privada;tiriibdo ao mésmò ' térripo, j üritáraente
apta algamas das1 nessas ileiif' ordinárias,
ájquelles que não pértaricérV á: religião
cia^triciliéja ^-éAejsióidé certos 'direitos,
o)í l^ár a que os estrangeiros; q(üé não
adoptam a nossa religião de estado, pre-flràiüíáp' Brasil bdtrps paizcs da Arnèricá,
|p'nde ellès^pódem líyrèmenfce éiefcér, b
|q[uéí 

'pòwüern dé mais1 irititpo e sagrado,
cür<'aj_á8Jcrenças religibaási^a1 fó désiias
cpriacieriçias.;-' wf^y. wxoymm
i | jEis1 a razáp porque Ríontevidéo, Bue-
npsfÂvres^,; 6 Chile' ei os Estádòs-Unidos,;
hSò'terictp ps |e^fertilidade «queo nPssb;òstéht^nãppbden;-:
djo èlíes'òfferécer ao iproérii ps ^écúrsòa¦qjüé'1 o'Jáóssp ppssUé èrb 'abunió^riciáv ;èn-
;ttét'ántò',ò!s éráij^ránte^^pfrémparáéssés
pjaiz.es,. p fogem_ do nossp; YnoqhvLj-inbuí.

í ^''irjbrque p ipdiViduò; ;qüe deixa' a pá-
tríà, párairlòri^e d'ôllá:biiscár á!fòrtuna
ò^lué esta lhe riéga,! quer,"'"àíp menos, cbn-'s^rvar do sefu. berço as crenças que atíi
repébeo, á religião1 qué lhe ensinaram, á
quárí distante dá terra1 dé sèu: nascimento,
lhe servirá dé sonsòloé, muitas vezes,1 dé
úpa segunda pátria.' •lYi'üt' *yi;

Assim o^emigranteí^ixa o Brasil»
Q.náeVfijlle,-podiafiil^lf;-íájirdamente. que
4^-^ut^a.V^mal^br. í ;--|>aH»3.» enriquecer,
para buabajípujtíás/^^ regiões, onde possa
íl&dár^tpmt) urii^érinòr sigrado, como
um' saceríocTó in^olaveT, /sua religião;
onde lhe seja permittido ostenta-la áluz
do meio dia, sem ter .de^qup vexar-se,
sem ter necessidade dé sPnrêr por aquil-
Io, que elle possupíde mais.caro,'sem :que
lhe obriguem a(ioç'cultar uma idéaj;;que
é para elle uma eternidade, um éalvate-
ILP,.~a sua religião.  ^ ..^yl.. ,.Y

Este sacrifício, ciiie a nossa Íoi exige do
immigranté ^'hVüitopésádo^^^dé^rierto
modo, ignominioso ; a moral, o direito,!
ios interesses do Brasil e a propHaidigniffiidade do homem protestam contra» este,1
jab uso consagrado pela1 lip^sa,.'11 íe^i^lMçtao,Vi
abuso que nos é funesto rio presente, e
que nos prejudica consideravelmente o
futfdróY'. v

A', vista destas considerações, ó fora de
duvida, que as nossas leis precisam,
quantp antes;; ser reformadas uèst# pon-to. vTp4oSioa princípios, todas as con-
veniencias exigem, de um modo impe-
riõsP, qué se estabeleça entre nós a liber-
dadeídevoujtos*; o úiiitiny*$*úw$ «õ

Se o governo do paiz não quizer atten-
der a esta necessidade, e deixar, as :cbu-
jsas .correrem pelo! desfilladeiro"¦ era'¦ que
ise acham, nada prevenindo, e tudo adi-
ando, o nossos Futuro^ e, sobre tudPi o
idos nossos filhos ha de ser bem triste,
porque todas essas graves questões, queise vão accumulando, sem que se as pro-
cure reSolver, todas essas tempestades,
que Sé agrupam no horisonte da pátria,bahiram, pela força dos acontecimentos,
lem um só momento, tremendas I e medo-
jnhas^; sobre as cabeças de uma geração-inteira anniquilando-a completamente. uii

f

da. tâiitiill.
:;!'Ui'.>c '.*

Aos grandes senhores : .
•*'{(! .-.1- ;- ; :i ,í( ', v. ¦ J ¦ ..¦ •¦ .; .; 'X'->.V

| Ha nesta opulenta cidade muita genterica e poderosa qué náó se faz .esperar;1
sempre que é1 preciso cóncPrrér com ál-
güraas,J dezenas dé contos- délréis, pái^á1
compra de baronatos, de commendas^ de
distinctivos de fidalguia du de Votos rias
báccanaes^poWtitas7. fc^.!3* ¦<'"¦' :>^(-uu

Que possue formosos palácios, vistosos
cÔches!, i éavalíós dei! ill'ustrè!iráçái;dáy'
|nais Ppitas' cávalhariças do mundo, - é
que, para sua salvação eterna e progres-
sí vamiermontn tina anna > tarao nân />aioasivoau^rneptodos seus hãÒJcessá

1

i;- . - wi-i-iiu .1» ¦»¦,¦ .» ,. .imi^ji i_„\fafnsr. _de orar devotamente a Deus.
! \ A estes grandes senhores da nossa
terra qúêrenios prestar' ürn 'valioso 'ser1-1
viço, sem que d elles eiijamòs retribui-
çãÓ*; 

¦•¦ "''•'¦" Y,Ái- ¦¦ ¦ ' Y ' *' •-¦'¦-'•''-•:¦¦:' ¦'< utífílíii

Na'rua da Americai adiante do Arou-
che, acha-se em um immuridò caSébré,
ha cerca de quatro mezes, publicamente
abandonado á fome, á nudez, é aos rigo-
res de dolorosa enfermidade, sem que;receba medicamento algum, prostrado
no chão, de onde'se' não póde/ èrguèr',;Y
Um casal de africanos livres. li ;

Estes desgraçados' são repellidos da
santa casa de misericórdia, porque ;ellá'
não adrriitte no seu hospital, súbvericiônddo
fiéto: ^óüer^ò^^pobréé ^ccóm;iriét'tidoisJ dé1!
moléstias incürávéü1 lJÍ:.'.".'.J;4 0\vlf ,°Á ,.'Ií;j

! Foram estes infelizes caridosamente1
énchÜtadòá 'pèfóP^prójbriétárió^da 'clisa^èns
"ué hábitáVaiô,'Jpof táltá de pá^áfisfentO'-

ós:aluguéis que deviam'!...v. i. ,'fV; íl.Qf
E estariam' abandonados rio campo si

júin cidadão 'piedoso, porém pobre, não
lhes prestasse uma choupanãpará * abri-
gal-ÒS.' 

' ' !ívll'iir; >'.¦-¦;'-^i,^£.i ;0ií;-í; :>);{>.Y;

: Isto dá-se na imperial cidade de S.
Paulo, alface dò patefnal governo,' da
previderi,tè policia, dbs estabelecimentos'
dé caridade, dos Crésos capitalistas1, dos
barões qué borápram titulòs de; nobreza;
por elevados •'preçps^.-.dojs -Wráináriòs^èH
dós cprivéntoS' que apregoam^ piedade"christãl1,,^'- ;i '-" v1 'yy

Antes de escíevermos estas linhas di-
rigimo-nps a um dos tnáis ncòs 'riégo-
ciántès d'esta praça é lemprambs-lhé â.
idéá generosa, 

* 
dé correr-se úríia' subs-

cripção .pelas pessoas .abastadas, para
fundação 'de 'um modesto 'hospital'1 cte
caridade n?ésta cidade, Piide já' se ^ódé•'-•mPrrefairiíinígòai;. b ¦';--;'.1s|1 ¦" '¦ ^'^nv ob-

j RéSppndeú-npá^qu aòertado én-
téridiá, aueré^resentassémpa áó^gòVér-
no, que defraudi^: o^Wdiáriáirièritè opáiz
cõtíi ihipPstos^èrióririés, pára manutenção'dó.lúxfò asiático que ostentam a Família
Imperial é Psbémávèriturádbs'db inibe-''
rio I-ü'^'-"--' ' e çi^jü •¦ :> ^hiiiini

E^ta áspera resposta, que revoltbií-nos
o espirito éerichéu-nos dó indigriáPão,'é '
entretanto, uma fatal verdade, _tirádá
com âifjrojp á face dá nação inteira; ver-
dáde^àhiarga, que eibbérantemèrite pro-va riãP só ò despejado cyhishio do gPVér-:*(Up.O StOY; Li!.;(i f>í-$'ó ¦¦ i-ií «?,2GV iv:'\ /'¦•J£(nO$

fj 
kI;':*'' .:¦¦¦• '¦¦•¦¦: 
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MTMkL PAULISTANO

np^jnuitás. vezes de..povo,;mas, no_,meio.
deste, ímuito •limitado'
fieis ê de crentes. ., ¦ "

| À igreja ,de estado tetn servido éntçe
nbrítambehi para desenvolver a >ypo-
çresia religiosa; porque, querendo o»
hoínens colseguir eséès cargos políticos,
alio a constítu^çãosó ponc^de aos catbo-
He >s, éllesíae fitígêm-tâes,. pára ohtel-os.

Assim, começara corrompendo a cons-
descia, para, mais tarde, corromperem-
se em topas as out*as'r.relft.ç«)esaçla-y4da.,;)í^

yJ E' pois,forçoso que este mal desapa-
rerja das nossas leis; elle 'só tem servido
daía satisfazer as ambições pequeninas e
lÜegitimasy: Sacrificando òs mais santos
direitos e supremos interesses, tanto da
igreja, como do estado.

fRAN
Opinião valiosa

:í£; "¦ ¦¦¦%.
Vi.- ..¦ :í~

lÓBrazjlian World, jornal éstrangeiro;
publicado tia corte, que representa idéas,
síe|u duvida, mas que nao ipértèncêâ.par-
tidos e nào se inspira èth! paixões.poltti-
ças, sob a rubrica—O* soldados dá demo-
drácía^-transcreve o seguinte trecho ao
4iscorsò quéprofério no Senado o sr.Za-
charíás, à: propósito do projecto que
f^&tabelece o recurso á:ccíroa:

) k Ora, senhores, tenho pena de não ter
ido a Roma; se fosse, ò primeiro perso-
nagem, què procuraria vér 'seria- o pon-
tifice, e havia ide curvàr-roe e beijar (,seú
pé.' Beijar o pé do pontifico é Yhoniena-
gem que a ninguém désdoura, porqúe^é
beijai- o pé daque\le o^ue faz as vezes de
Christo; beijar a máo'do rei não é nè-
nHuraa humilhação ; curvar o joelho ao
rei e á rainha; Mniò'faz o inglez, não é
nenhuma baixeza, -porque está-&uben-
fíénoTdp^^
principio, e não a uma pessoa, tanto as-
sim que a historia ingíeza ahi está ensi-
nando o que custa aos réis o desvio dos
princípios e do direito. Aií í

k Osr; Dàíítas :—Essa pratica está abo-
lidàí na Europa ;aóf«ha beija-mâo na Hes-

¦ panha.» :èm :v^yv y#-,•;,.;....M;.,.
ítôJTranecreye ern. seguida outros peno-
jdosYdo mesmo; discurao,! eni^qg^in^ie
•saliente se mostra o muitovconhecidò
teapirito.de Mdesca e irisupportavel in-
^tolerância ultrampntaha daquelle era-
típôrrádo*«è^confesso amigo da; seita de

Loyola, (o sr. Zácharias) hoje arvorado*em chefe invisível ào&democratas do Gen-'tiro Liberal, $e Cbnclue pelas fse^intes
reflexões, á que não ha retrucar:"¦'•¦: j«Com estas chaves abre-se todafi as
portas, mas fecha-se a da democracia»
queirepugna.comidéas. traraontanas, que
a razão natural condemna, e á verdadeir/i
civilisaçâo regeita. Entretanto, o paiz

Yçjeye congratúlar-se, por&ue emquánto
r. estes democratas forem apregoando, taes

> doutrinas absolutistas, não haja medo de
reforma, e muito, menos de revolução, que'não são cousas para democratas de beija-
mão e foupeta. São para outra qualidade
de democratas que repellem de sua com-
panhiá taes soldados. Marechaes são
elles,;mas não da democracia.» y

O BtazUián World tem razão.
Com aquellas. e quejandas profissões de

fé os .Grxtchos. doCentro Liberal hão de
apásiguar as iras do supremo arbitro dé
nosssos - destinos, abrir caminho até 3.

i Christovara e alli mais uma vez dar gár-
rote £s liberdades publicas, r

.Tudo isso. é verdade. '
Mas, felizmente, em vez de diminuir,

crescerá a indignação popularre o solem-
ne^èspreso qué lhes vota o paiz sènsatp |
e consciente. ; um\ y;: -

(Dip Correio Vaulistano).

é o numero ^ ^ pregente ^ por exem.
pio, dirigido^d-esta feita ao • p.riineiro
ivujto üSá primeiíò, renome do piu ao-
toá^stfeta wfc.U&â* íiws estiwwfè, se-
riam pagos com a moeda magestatica—o
galardão honorífico.
Í#MM$#Ò djlíim ^padtqrí$ever-

teria' inteira parada muuiíicència regia
que lhe depehdurasse ao peito uma d'eS-
rBas^p^eci^^aSí te^efas, $Lu# eJeyam,Q ,p,l.e(-
béo áo hémisp.herio cortezão.

Os próprios-principiòs políticos do
autor, que além de poeta ó também pu-
¦bMst»'•-%'! na^ísorríôtto"s:"quilate/ recla-
mam e solicitam essa munificencia im-
periáí, aqui-lembrada pela amisadp im-
potente.. <&'£&E' mònarchisjfca de truz. Orna-o sobre
tudo uma qualidade ,que geralmente es-
casseanos sev»s correligionários '.-^a co-
^erencía,..a.JQgiçá, o espirito de syste-
ma. ,, , ,

Pbr exemplo :¦. <<CÒin que fundamento,
(.exclarpa elle a cadáipasso nos seus ¦ar-
roubos' de imperialismo) com que funda-
mento se hade consentir, .queja multidão
dê vivas ao monarcha ?r-Os applausos da
canalha eqüivalem a apupadas.-^As ovar
ções da plebe i são yerdatd^iraS| affrontas a
magestade. do throno.--Estàdistas im-
beoeisl! decretaeümàlei pròhibindp que

V JA '—V.Í.'.' «« Imnomal i mnorfl fl nr I »

XédeJ^atLaii^anxle^p^
Eèsera^ojo-poder-tremeu aEuropaj_
E aquelle que: primeiro a coné^tuiçao
Nos impcjz-rpalta.rte4aUberdade)]
Essa carjíÉrde ieilôa: instit^ção l !
Mais bell| e sãbla^ce d^natureía!! 1

SGRIPÇAO

io povo dê vitJ^yjo imperial- imperador I»
Outro exemplo : «O beija-mão li (brada

o poeta indignado) aoabe-se com o bei-
ja-?máo 1 é umainjuriaáaugusta pessoado
monarchãv^O^Teió senhor-, o senhor que
estende a mão a seu escravo degrada-se.
—Beijã'-sé porr ventura a mâó da divindà-
dé?~Ò beija-inâo é a egüaldàde, e a
égualdade é ura principio revoluciona-
rio.—Se o monarcha, pois, tem algum
amor ás instituições constitucionaesrísu-
prima o beija-mâo, que ó/uma semente
^a»arGtóà^^^^-'i^f^ *

Isto é que ésür conseqüente. E' impôs-
sivel contestar que. a opinião aciia-se
contida na fhèoria.

Publicar essas idéas ó fazer um "verda--
deiro serviço á causa dá monarchia. Es-
tou convencido de ... que; os bom amigos
do rei não deixarão dé .accrescentár imais
datas duas importantes idéas :ao seu,pr"o-
gramma. Chamo, pois,; para^ellasY^^aj
sçn ^tpr,,pçincipalmente a attençao dp
¦srl Alènfear'^ daCaniar|Jejnjp^pj^ria;^;^

Mas;vámPs'*aòs Yersòs:

f , —;çoepolítica—

Ao rei poeta abraça o poeta rei
A soberania do talento sàudá a sobe-

raniá hereditária • ,
O direito divino do gênio proclama

\~. í- !. ; odireito divino da fortuna
SlMILES CÜM SIMIL1BUS.....

Monarcha, que aos destinos présidis,
Deste império cuja coroa,
Luminosa no;CÍmo de seus-serros, •
Chanimejante álumia magestòsav ;
As frontes da liberdade deste novo
Continente; e politico:estepovo;
Vósyo chefe, qjue^erédea : ! ;
O governo político levaes;
E hábilmentü em vossas; mãos, -
Os destinos do paiz feichaes ;
Achave de ouro sois e diamantes,
Deste>nosso isblo de brilhantes ;¦'•¦¦ <

Monarcha, ò império alumiado
Porivogsas luzes ;é chamma 1
Que por entre o vosso povo
Em clarões se derrama :
Vós sois a-primeira liberdade
Deste Estado a primeira súmmidade. >

Etomo esses,%u1ra*BÍ|ros bonquistadores
Que 8eu87ieneraes estadistas e cortfczàos
Cobrirar^de grandezas; e benefícios;
Tiveram dos mesmos em rémund|açâo
Ma|s Rareie o.odip.e a,conju^açâo^.
A mais nefànda é sacrilega traição, j ,

Evós que á semelhança destes, \
Já nos cairipos de Uf ligüayana;
Alcançasté um triumpho glorioso, ;
Alçando a espantosa dúrindâha,
Evde lá voltasteis victorioso ;
Superior a Caxias valioso.

Nao ó a primeira vez, Senhor
Que a cor^a dos poetas salva
A coroa dós reis : por tribunos -
Muitas vezes mal guiada ;>
A cprôa dos poetas como a vossa
Por yòs mésrao pódé ser salvada.

Mas vósquandp o çataclismo, if ; \.
.Revezes da jpolitica conflagrada,
E5a'vossa entidade cóntorueada.
Por torpedos—então inspirae-voS; l
Nos feitiços da Bftróineaaide Cayapç,
e'o vosso iEstado^iâOiirá noipó./i

Eu, como i>oeta de }püros cprôadb
Vou Saudar o ppéta de corôa.d,ouro
O Rei sábio politicoi; ei magistrapiO;
Supremo; que ás''àUae funcçóes " ; j
Sabiamente éqüilitírá dó EstádP
Vae aqui em rude verso celebrado....
Y^k^^Yvv.;:: m '¦-'..
Ef,um hymno tosco e aera enfeites
Enpara .algwü? ppneo assucarader:
E' pobre'e despido de áureas alfaias
Gom-que'o^rtórne mais abrilhantado,
Mas vae assim mui rudemente
Ao poder moderador.eminent^

S^^auio—Agosto de?869.
M.G.! "*

^HBÕNIG :

A PEDIDO
"*.!

¦ymno ao Imperador

Srs. redaçtores do Radicoli Còmóisois
Y: a imprèusa HvTre., creio que, embora Pon-

trarias ás„V|pssasi4éás políticas, não re-
cusáreisa publicação dos versos que ahi
yosenyioY

, Nãp ^preciso nomear o autor pVelles.Pelo dáçio pònhepereis o gigante. É!o
inspirado, e jáimmortal poeta dos cada-
falsos,Aos .hymnos ap barão de Itauna
e a Caxias, do cântico aos Adonis da depu-

:. tação j)attitsíae outrasçimmorredouriis
epépeas ar retalho, lão celeberrimas e
belébrisádas.

O autor é modesto; ao énvez de mui-
tos, eõ!;que menos, glorias sonha para si
próprio. Nâó é i*to razão, entretanto,
para que não se lhe dê o devido premiojenâo se lhe galardôe orafãn cPm'que es-

PavasaVval-odás emminentes
Ruihasi 'áoüdè o conduz a política,-
Que acaba sempre com as nações ;
Que atravez os fiorisontes descortina, "
Sée sóias!másvambiçôes ; : «Y "mit
Eis o painel das devassidôes. .

Exemplos na historia vós o-sabeis,
Quaes os destinos dos chefes dos impérios;
Cujo thrónó escudado no, guante, . i
Tem sido jugo de ferfo imposto ;
Por esses móWarchas imperantes, ' r i i

,E seus governos sempre luctuidbVeSv <f

Os monarchas vós conheceis, -
Quando sábios e illüstrados é'Süpof;
Serem seus cortezáòs;;republicjraos, 

':?.(
Dentre elles d'alguns é cortejado',;
E*. preciso temel-os; ecóm energia i -
Delles collocar-se afastado.

Alevantados os thronos nas columnas,
D'ouro capazes de suster o lirmamento 1
Assim se podem esteiar os thronos ; K^/
Imperando nos corações dos vassállps^
Quando,o rei.é pae commum e prPteptpr
E sua missão cumpre de regeneradpr

Liberal,'. > • ', :Y- ' .,
i« Constftqúe osF.íbarãoidefltaúna par-

tiu paraa Europa ijigalardoadopom o
titulo:de Visconde do mesmo nome.

• Osititulos sãó, como -se: sabe, a moeda
•da monarchia, e o. monarcha dispõe delia
comólheapraz,;0;ique,!porémi ó digno
de reparo é qiie o imperador estimule a;s
presidênciasi violentas i e .escandalosas
com essas recompensas,:porque esses.ga*
lardôese estimules trazem augmentp d;è
martyriopara os governados.;..
YÁgora falta o er* S. Lourenç,o,;)»

Este aetódo sr. d. Pedro II oura des-
respeito á moralidade, áos direitos dois
cidadãos, e ^principalmente,j(uma bn"ens;a
anobre;provincÍadeS;Paulo. Y y > í,!

tinèlla da Liberdade:',«!Ainda;nos chegam queixumetcontra
ios srs. paraguayos, que na qualidade de
prisioneiros, tera, nesta cidade,/mais.li<
herdadevque o cidadão brasileiro, com!o
verão: do seguinte facto que .íoi:presen
ciado por um! cavalheiro dis(tiucto. .':_
• iíjA chaõará que; serve; deghospital milir
tarüno Ândarahy Grande, deita, fundos
para;a rua de d. AífonsO) e • é aber;ta;ppr
.ess.elado..-; '•.'.¦

Naquelle bo8pital,.ba ura bom numero
de paraguayos que fazem officio de ser-
ventes, ;e esses divertem-se ;en> tomar
banho nus^ a todas as horasi-do #a, e..e.ijí
penetrarrpelos. fundos.-, da1 chácara 4|o
hospital^nasYdoSjíparticntares* .pndecpr-
tão cannaSíque^héSirefrescam;as,saudí|-
des de sua patjlia 1 ; i v

Os proprietáriosj dessas chácaras tem
reclamado contra esses abusos, menos
por causa dp. p.rejuito que soffrem, db
que por se verem privados^ de passear
pom suas famílias pelos seus pomares !è
jardins,:-;;y;í; YY^Yi-Y^Y1 frf.à 

:
•: As reclamaçòes,pprém,léfflijtidp.-, um|á
^espp§ta,~que custámos a escrever '• p^
flç^ni osparaguayos que fazem, essas, correias»
para sepoder cast^gaUos! , j j i
, iiQuerá .è queihádp: querer, expôr-se|a
lúctar com aquellas feras,arráadas de ins-
trumento offenslvó e defensivo ? 1

Em taes.pasos ounipo/reprji.rso jque res-
taaosn üabítàntes dá rua ;de d. Monso,
é não sáhirem à passear por. suas chaca-
rás,e entregadas á devastação para:
^Aconteceria isso, se , os autores dèsSas
bellezas, fossem cidadãos brasileiros 7

Ha muito tempo estariam trancafiados;

estariam com ase se fossem'rMV.^.
costas de molho!
^EVpois: verdade>que! os .prisioneiros
para^uáyos!teni mais \iberdade do que
;ds^'brasileiros;' pois¦"qu^V'a.':tem,1átô::jpajf,à
insultar. ímpúnemente o ,püdÔr das.fap
-inilías, einvaíJiii.ísem repressão, a-pró-
priedàde alheia I ,; '

íjlem tanta boiioraia, sr. ministro; nem
tanifí generosidade,' senhor í H

^lo Or^i3Lde dí> JVortp^-LÔ-
ie,!no Amigo%.!pqvò: [., [,. /..n.-o...';.-','.-'.",'.-

iOIJbemldoNortei n.<»à3,de17 de Abril,
rioticiá que' a14 do deferido nie*z etttra-'íâm ná'c,ápit>l(day^
griárda nacional 'ií&amârrüdos. cota; çòr,-
)das*££l escoltados pôr 6 soldados;-tra-
zendoumaviagem de 8 legoas a pé e des-
calços, por não sé lhes permittir, t[ú.é;.,fos.
sem a; cavallo, n^em qüé mudassem a
roupa!de serviço com que estavam no
ácto dá prisão : esta fora ordenado pelo
snbdelegadp {^Ladisiú^Hprteti/cio iCdbfal
de<Al^ ¦¦¦Í,:"íV':'.'. í '.v '

Às victimas chamam-se José Ôzorio
Roque Rocha e Antônio Philadéphp • da
ROcha Júnior, ,os quaes estiveram5 pri-
meirame'nte,; antes de Seguir papa aíòá-
pitai, em umaestribaria, na povoáçáode
Utinga, estribaria que1 teve honras def!cá-
dêá para recebér.ps 2 ;presos--bPríí5íAfes
D^ GUARbA^ACÍpNÀL II !f . ,.• Vivaosr.d. %dro Lopes de Alcantá-
ra I Viva o. sábio'topes Brasileiro !» :;

E, apezar de tudo isto, o governo i do
sr. d. Pedro II continuará a sêrpatèmal,
e ¦ ós srs. conservadores os salvatério|
deste desventuradó paiz I ; v

Aoçâo xnerttorià-«Lê-se na
Reforma: í| ,

« A13 de Julho do corrente .anno, na
cidade^dò ÍBánãnal, iá sér" bá^tisáda. uma
crèáriçáintéiramèute branca que tiVeira. a
desventura de nSo nascer dèVèhtré livre.
6 dr. Joaquim M. G. de MoUFaoGalvão,
que. se achava presente^ dirigiu*se ao
rVd, vigárioc^hvidandó-painferés.^âtrlsé
pcta'liberdade dal^preáncinha, oprecen-
do concorrer com 5Ójj. .0 vigario-abraçpi\
a idéa; e o padrinho da^ baptisada, o nia-
joJrYAiitonio de.Paduá Máchádo^fòi e'n-
carregado de éntendérlse com o dono da
creança sobre'0'ácló tlè beneficencia.que
se^qpeílai^Pfáticari OYdpnp^sdajgerava
branca, porém, nào- qwiz"açceitar quantia
alguma, e a innocente foi; barjtisada irôT-"' 'Sf^^^^^M-O-^Si.-a.-_pompietóáí&-< 11-
vro.»' 

'•' '¦: ij ,,,.;, -, . Y ,,-,...':,... !,..,:.¦ ,l'í:; .
ETsempre com o maior; prazer^ques da-

mos aèonhecer aos nossos 'leitores 'fac-
tos1 desta órdemi

_S_-_l_--_«--_S_--MS»--»-M
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Vigor do Cabello,
.' DO DR. aÊYER,

' Para renovação do Cabello.

O Grande Empenho da Época I
O Vlgòr do C***lloéninapreparaç«9

•o mwmo tempo, agradável, ¦audavel í
effioaz, para conservar o cabello. Ocabello
«eco on ruço retoma a sua primitiva côr
• o brilho e o viço docabello dos moços; o
cabello ralo, torna^e: denso, o que cáe,
preserva-se e as calvas muitas vezes bem

, suppridas, com ò seu uso. t Quando as foi*
Hculos estlo enfermos ou as glàndes atro-

Iphladas, nSo ba que possa reformar o ca-
bello senão uma appltçaçSoxómo ó Vigob

Dp Cabello, a qual, exèmpta de substancias deletérios quo
tornam algumas preparações perigosas e injuriosas ao cabello,
e muito dissimilhante a essas pastas e sedimentos que tanto
concorrera para 8ua*queoV conserva-o, -limpo e forte a me-
Vra-o sempre, sem poder damniflcal-o.. Dest 'arte o Vigor

é o mato desejável dos ornamentos do

....:i.*lÉÍÍto__L-t>-'Ô-».-- ¦¦ •
BUe.nlò contem óleo, nem tintura; nio é capaz de man-

ehar nem o mais alto lenço de cambraia; perdura no cabello,
da-lhe brilhante lustríre esparge-lhe agradável perfume.

Depositário geral nó Braiü

H. .mi hÀNE, tójW ÍMreWa»
umoo aobwta

DEPOSITO EM S. PAULO
Biia Direiia'n. #.
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SfíOCOES FflNDAMENTÀES
Y riilloiioplita do Direito

por j. Dias Ferre^a, lente da uni-
)Vertidade de Coimbra

A' venda no escripiorio desta typographia, 1
vol 5 #000!» -u

Quem tiver oaiii térreas, no centro da cidade,'para
vender e também ama escrava para vender oa alagar,
dirigindo-se & rua da Crnz Preta m 23 terá informa-
ções do comprador. 6—1
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RADICAL! PAUMS»IANO

ííi; nio i /ir

•-A !•-.

Na em commercial de j Manoel» de Paiva Oliveira,
vende-se nmi rida mobília, toda de legitimo jacarandá,
goito ojoderno.intltuMa —Medalhio—, constando de
um rico sofá com encosto, oíeza oval com tampo de
mármore, dom apáradorei com tampo támbem de
mármore, doai pollronai, i e 12 oadeirai, todo em per-
feito «itado. . •#¦ vr.\>-t-\-. 

_\ __r%'U]

ESPÈClApDADÉ
MOLÉSTIA DÒ PEITO.- A farinha de S. Bento é o

onico alimento capas de ler sopportado polo* estorna-
goa fraobi, e o mais conveniente pelos teoi bons
resultados ás pessoas atacadas de'moléstias do peito,
aos convalesoentes. e is pessoas enfnqnecidas por
toda á qa.lidâde de excessoi como perdas de sangue,
etc, ete.. Em latas a 38500.• CALLOS.—Um remédio inf.llivel para remover e
destruir absolutamente os cillos sem dôr o empoueo
tempo—oa. emplantroí sfto alü»nçados—em caixinhas
de à«000, é dè 3ÍÒ00.'.'• tEITE VIROINAL- Para branqoeari pelle e pre-
aerval-a da leocura, vermelhidão, e borbulhas, tirsr
pannos, sardas, espihas, e exg&lar perfumes oi mali
flnoa. Cada frasco lflOOO. ,....¦

C05METÍCO VÍRCINAL.-^ F.s desappareeer ai
earda-, empingem e todai ai mauchás da pelle. Preço
iiooo. • ' wtet; /•'¦¦j!iiCHARUTOSFULMINANTES.- Nio hs :perigo; ene
brinquedo provoo* risadas de uns, e susto ligeiro do' 
fumante qu» nao está previnido, 200 ri. cada um.

BENZINA FRANCEZA PURA.- Pará tirar todai ai
enodoa* olemai, gordurosa! e reslnosas. V n I

. Destroe n'um instante percevejos, puigai e ieoi ovos,
ecura larnn, e os rheomatismos do homem. Açom
panlia orna guia. Preço lflOOO cada vidro.

».,¦¦, 46-RUA DIREITA4--46 ^ 8-Í-8
Attencão

Bernardo Martins Meira, compra garrafas vasias a
60 ri. cada uma. Quem ai .tiver, queira dirigir-se a
rua de S. Bento n 33, em casa do mesmo.: f. ¦,,. j

, -Aproveite a pechincha quem ai tiver, que é por pou•co tempo, e lendo porcáo, paga ia metade de seu valor
em cobre. 3»—2

Campinas
10OUOOO de gratificação

, Fugio á Generoso Pires Barbou, de aua fuenda em
Campinas, á quinze diai maia «ou menoi, um seu es-
crivo de nome Joio, pardo claro, de idade de vinte e
aete annoi, olboi pequenoi. roíto fino, corpo regular,
a mesma eitaluri, bons dentei, pitando para dentro, e
filiar tocegado. Responde também pelo nome de
Baptista. Qoèm o mesmo capturar e levai o á seu
lenhorem sua fazenda, oo na cidade d* Campinai
Joéi Brás de Oliveira, se gratificará copa a quantiade 100j)000. Ha noticia do que o dito escrsvò foi visto
para os lados, d« Agtta-choca. , 110—4

ílíX

»• eituf Ao de Jundiahy'' O abaixo aisignadofai leiente ao respeitável publi-• eo e eom especialidade a sens fregueses do interior
«dista província, joe continua eom eatetaubjlecimen-

to, sempre jifoõ^^lwmnivlr
apresenta todas ai vantagem pira os srs. viajantes' por
estar junto áesttç&o aonde se embarca. :

Assim como fas solente qne querendo modar-ie deita
província até o fia do anno, por isso-previne ás penou
que quiserem comprar este estabelecimento que" se
podem dirigir ao mesmo para vôr e tiatir.

Antônio Jaciwtho de Medeiros. 10—3

eommercio
G. BERNARD & V. WEILL, estabelecidos em

Campinas, no largo do Rosário n. 23 esquine, tem a
honra de participar ao respeitável eommercio deita
província, e aoi teui amigos, e fregueses do município
de Campiuis em particular, que acabam de abrir uma
casa de commissõaí em Pari», rua de TEchiquIere 88,
dirigida pelo sócio 6. Bernard muito conhecido nesta"província, onde se encarregam de qualquer encom-
menda, seja de artigos franceses, ingleses,állèmies ou
americanos.

0« srs.negociantes que quiserem honral-oi com a sua
confiança podem dirigir os seus pedidos, seja á caia
em Campinai, onde sempre aeahrio do próximo mes
de Novembro em diante um grande sortimento destes
artigos á sua disposição, ou teja directamente A cata
G.Bsmard 6t V.Weill, rua de ,'Eohiqaiere 38 em Paris,
que hão de ser satisfeitos tanto em condiçõís, preços,
qualidades, gostos como em exeouçlo completa de
teus pedidos.Campinai. 33 de Agosto de1889. 5-3•—:.;:;; JSJKDIAHY j:, ¦:¦ •.¦;¦

Os abaixo sssignados acabam de estabelecer nesta
cidade, roa do Rosário n. 43,üma casado cpmmlssões
pára receber e despachar todoi o« gêneros de exporta-
ção e importação, e esperam merecer a valiosa pró*tecçlo de teus amigos, o que desde já muito agradecem
assegurando quH empregarão todos os exforços parabem corresponder á confiança que nelles depositarem.

Jundiahy, 23 de Agosto de 1869.
.^.. „. ,jBapiI8T»v.oiVianná. 3-3

AUcbç
§—Rua do nosarlo—S

Viuva Suppllcy, tem a honra de participar a
seus fregueses da capital e do inferior da província,
que acaba de receber um grande sortimento de jóiasde ouro, prata, e brilhantes, o que tudo vende porcommodot preços, como por exemplo corrente! mo»
dernai de ouro de 18 quilatei alDOOO a oitava.

Na mesma casa compra-se ouro, prata, e brilhantes.
Incumbe-se do qualquer concerto de obra por com»

modo prfÇO. ¦; ;.»;¦¦. ,.¦; *. 15—8 ;
Precisa-se de íeixadeirai de cigarros, qne-sai-bam trabalhar,efeixem 1,000cigarrospordia. Paga-

se 500 por dia. na rua dò Amador Buèhò ri. 2, canto
do Tanque do Zunega. Francisco Jqde' qARcÈt.. 3-3

O LiVilO DO POVO
t-iíimà^Õ^i ¦ - ÜH-yiM •' b*'i!.r.. '•. ''

ANTONIO MARQUES RODRIGUES
Obra recommendadae approvada pelos exmi. srs.
D. Manoel, arcebispo da Bahia, D. Luiz, bispo dr

Maranhão, e adoptada nas escolas primarias daiprovin
ciai do Amazonai, Pará, Maranhão, Piauby, Ceará, Pa
rahybs, Pernambuco ètc. '

Este livro ó próprio para a educação da mocidade. E
ornado de gravuras. ; /Um volume .» . . .v .; ,; . ;. .. ,1«200

adVende-se nests typographia.
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SORTIMENTO ÈSPlklIAL

i'll9jl,l| .fi
¦ooob mil )S!\)

i,vn

PAPEIS
I.QS

Papel dq peso.
pára cartas.
para Tu to.

—» de fanlusin.
•; paiiq nlfísenhi.'- .,-..¦; í

. ;~i.;j,uJmaíso.. if.:" '''¦;¦•':'

—'' floV'í't'to.':.1" ^2
y' - •¦•HdiliWidu/iOU ,::|p

•— inn':a.bci.i;rí:í..''j JM'ih
i;t^r naraniatar moscas.'.—^ 

para musica..

Z#iZ&.

ua

OBSERVAÇÃO :
Marca-se gratuitamente com as

' iniciaes do comprador; todo o
papel comprado em nossacasa.

; ENVBLOPPBS. |; «,
Enveloppes commerciaw.';» j; j &S

— brancos.
\í.i,irr.r ,de çôres.. .* — de fantasia. '¦' •!'

forrados de pamio.
rendados. • 1,:
para cartõesde visita.

mz
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-aiiu:
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"Mmo<mso[\
,ÓS O ESCRIPTORIO, D OBJECTOS j)È FAiNllASIÁV DE'PÀPEÍS PINTADOS, DE LIVROS, ETC., ETC.

OI) . HOfííJíi.

N° Pi Largo o§'-bi§Ík&iiG
da 1 lisfeiPli

DE
ARTIGOS '

.K8.C-RIP.T0Il IQ

Pennas Mallat.; . ,
. ] ~ dé'varias qualidades.'

Lápis ínbèr.:>-' j ~ ;''»
i í .>—•;-'>do- pedrat
vj~f-dexôros.! .'•'¦:,]-;::,.• ¦.:
Canetas de pilo, de borracha, de

osso, de marfim, etc, etc.
Canetas com pennas de ouro.de

ponta de brilhante. 
'

Tiritêiros^de5 vidro.
;! ;•—íidebronzei'' S'/í - '

. j.j—(j ^de porcelana.', ff(í»jf j „
^¦; de. faniasia,

;:" !-7-'' de 'Yiagmií.' . ' . ',• ';'

Àreiciros dé vidro-, de ma-
! dóiinVctc.?^ ,;
Areia domada, de cores, etc. '.

Canivetes, v, J] ¦} ;h-;» ' -!- o:.. ¦ p o..
Eacas de cortar papet, de marfim,

de osso, etc. ,; ,
S}nòte8,.etç.,.etc. . , ;

SAO PAULO

ARTIGOS r
DB FANTASIA

Caixas de costura.
— de perfumaria.:

Papeleirá8 de'luío.
Caixas dè guardar joiés.
Bolças par a senhoras.

GRANDE SORTIMENTO
De bonitos artigos de metal, de

velludo, de marfim, etc.,
propriOg para 

'presentes, 
para

festas,etc;,«te. 'Wn..

CHARUTEIRAS DE GOSTO
. . . , ,..; .ETC., KTC. ., .,' ...

LIVRARIA

DE
ARTIGOS
escriptorio

Sinetes de osso e de marfim.
Lacre de todas as cores.
Obreias de colla, de gomma, o

para offlcies. t>i
Albums para desenho. ''''"'

STEREOSCOPIOS
Com grande sortimento de vistas.

:,-•.,.".P.ARA' ; DKTHATOS .'¦'¦'
L1SDO SORTIUBNTO

Pastas^»: <,!/,.N,-,j¦r;"..--i,i
Cartões dè visita.
Bengallas.
Caixas .de ihàthematlca.
Caixas de tinta,
Tinta de escrever, carmim,

i azul, verde.
,., Quadros para photographias.

Livros de direito. ;
. 7- de litteratura.

de devoção. i 
' 

:
de educaçio.
de homceopathia.
de missa, com capa de

velludo, de marfim, de
madreperola, de tarta-
ruga e de marroquira. .

LIVROS COMMERCIAES
DIÁRIO, RAZÃO, CAIXA

Livres para assentos. 
' 

.!!'i_ de copiar cartas.
4' para apontamentos. - ' -

de luxo para presentes.-
.— latinos, francozes, portu-

guezes,inglezes,etc.,etc
Tinta de copiar cartas.' —' de marcar roupa, v''

Manda-ae gratuitamente o cata-
logo da casa, em qualquer
ponto doImperio,sobre pedido..

PAPEIS PINTADOS PARA ÍÒRRAR CASAS
1 mais variaòV'; mais completo sortimento dè papeis piiilados de fabricação franceza. desde o preço de 500 réis a peca para cíaa. fiBaraiçÕes, Rodapés, etc, ete,

li» i>«.ra oade qutuituer enconimcnda para a Europa. — Amlgnatiwaa^ara m | «satranflelroai. — Prc«g«a madleaa.

riu .Poiteyin, t\»\ .llatiiiciii*. "et f.

¦¦íW-»í..-v^.wi»4iW-'.*^;-rftv!:íir.tw« (Bxlraeto anli-lcproso)
Da dr. Joaquim lloritó

Este maravilhoso vegetal já de tSo reconhecidas vantagens era therapeutica é perlen-. «ynila ceBtertw^uitwr «ncerrá ignoraiioi.
A quasi nenhuma iniciativa do nosso povo, a deslembrança de nossas riquezas origi-

naese tão opulentas, tem dado logar e até acoroçoamento á industria estrangeira, que se
ntrodui no paiz, Tuodada nu nossa própria matéria prima (!) .0 paiz por excellencia que con-
rasla com quasi todos os outros neste ramo de industria— a França, {derrama pelo universo
milhares de composições pharmacenticas que a enriquecem de um modo estupendo ; e nós
sempre attènciosos e promptos a louvar, apreciar e acolher as suas^ícaropacioí inlestadas de
mercurios, emmudecemos, quando hão depreciamos o resultado d*rtentativas dos nossos bons
patriotas. :/:,,;;v"il "V- ': ' ' "'

Ainda bem que a composição toda vegetal de Ataüba vai triuinphando destes pre-
juiios nacionaes 1

O t'extracto anti-leproso (»titulo ua composição) que hão tem como recommenda-
ç8o mais que os maravilhosos curativos que operou, e de que nem todos ainda tem conheci,
mento, oHt.rece:se d'ora avante com mais facilidade a todas as, pessoas que soflrerem de
etephántiasè dos gregos, (commummente morphéa) enfermidade terrível e tão (requente entre
nds. ;:".';< ¦ ¦ ^" : •• ;::.¦;. ¦ ¦ ¦ .; ¦;'.'¦,,;. oi , '«.¦¦ ;..,,

Pára vôr-se este poderoso medicamento no seu real'merecimento, era preciso que
todos li vesaem conheci me ti tode trez curativos principaes, operados na cidade deJacarehy ;
sendo o de uma.mulher que já se achava com tumores ou tuberculos pelo rosto, o de um
homem quasi no mesmo estado, e o de um preto já abandonado deJodos. íJara affecções i de
pelle, lisim como impigens^dartros humidos ou seecos—boubas de todas as qualidades—
ulceras antigas e rheumatismos chronicos ou agudos, a sua acção opera-se de uma maneira
admirável;-^" —.'¦: -• ¦«¦'¦«¦ ¦.- -^-^u :'-yC '¦ 

•' ;''";' ¦';.;;^'í-"'- :-'í ¦''¦ -¦-,--' ¦¦--
Cada vidro vai acompaoliado do um maço de pó do mesmo principio activo do

uExtractó•, que delle se deverá lazer uso segundo uma indicação que acompanha os vidros.
OprèçodetudoélO«à&000. ^

: A não grande abundância da ataúba e dos outros vegetaes de que se compõe o
tExlracló», mesmo a diQiciildude em conseguilos, não nos permitte—por em quauto—• modifi-

car aquella cifra; o que mais tarde se lará se a acceilação fôr tal que compense todas as des-
pezas de que ha mister para um grande consumo.

< Adverte-se o publico que o nosso «Estrado» preparado pelo systhema de pouchardat,
o mais moderno e era quem as preparações chimicas 6e encontrara mais assisadas econve*
niontes- foi ura desses resultados felizes que raras vezes se conseguem. Mas a inveja que se
desperta sempre nestes casos, querendo valer-se de nossos recursos, teiit tentado (em vSo até
o presente) descobrir os dous vegetaes mais de que fazemos uso, porém sendo estes vegetaes
exclusivamente da margem do Parahyba, e menus freqüentes ainda que a própria ataúba—
podemos afíiançar que o não conseguirá, e que se n&o desistir dessa pretençSo, ha de forçosa-
mente, impingir gato por lebre. í rh\ k '¦.;- ; ;.ú> -a

O «Extracto anti-leproso» acha-se á venda na typographia do Correto Paulistano. !

Sexta-feira 21 do corrente, ás 10 horn da mauhi, j á
roa de S. Bento n. 49.

José Francisco de Moraes Nobregs, competentemente
anthorisado, fará leilãi de uma rica secretaria, um
bonito toilett com tampo de mármore, cama com rol.
xio de inolis. cadeiras, relógio oom redoma de vidro
sofalete, mezai para jantar, ditai pequenas,,lavàtòrioj
com jarro e bacia, commoda, divans.quadros, espelhos

2-1

Ao Proph
JOÃO BAPTISTA PASCOÜAU, tem á honra

de participar à seus freguezes desta capital e
do interior que mudou seu estabelecimento de
roupa feita é alfaiataria, para a rua da Impe-
ratriz (antiga do Rosário) n. 21, casa de 2 anda-
res, aonde encontrarão sempre um escolhido

j homem, e muitos outros objectos.

M 
Vende-se em conta

ds
mensaei.
folhai

cidadj.
um sobrado dentro

Dá de aluguel 40 e tantos mil réis
Para mais informações no escriptorio desta

sortimento de objectos pertencentes' a este ] talheres, fósforos de cera, um selim para montaria
negocio. .•':,;'' -L^-iii'' '"" " '

N. B. Grande redução nos preços.3
M."* Pascouau costureira, nó sobrado (da

mesma casa. 10—01

POESIAS

CATHECISMO BRASILEIRO
par Cyriaco Áutoialo doa Santos e Silva

Para uso das escolas do primeiras
lettras de ambos os seios

Adontado uesta província pela lei n. 84 de
10 de Julho de 1867, e na de 8. Pedro do Rio
Grande do Sul, pelo respectivo conselho de
instrução publica.

A' venda no escriptorio do Correio PàdMh^
tano a 500 rs. cada exemplar. Em porções de
100 exemplares para mais vende-se á razão de
300 rs cada nm. _^__\

Companhia Paulista
No dia 26 dê Setembro proiimo futuro, ás 10 horas

da manha, terá lugar no escriptorio desta Companhia
èm a cidade de Sio Paulo á rua do Carmo n. 72, a
reunião semestral ordinária dos respectivos accionistaa
que pelo presente ficam avisados daquella oceurrenoia.

Asiim como são convidados oa meimoa acciooiitai a
virem substituir os recibos provisórios que, possuem,
por títulos assignadot pela directoria. JEita lubstitui-
çâo se fará desde já em todos os dias ateis, no escripto-
rio da mesma companhia, das 10 horaa da manha" ás 3
da tarde.

Escriptorio da companhia Paulista, 25 de Agosto de
1869.

t) secretario,
J. S. Fernandes. 10—3

Theatro de S. José
Associação dramática paulistana

DOMINGO 29 DE AGOSTO DE 1869.
Representar-si-ha o muito applaudido drama em 3

actos, de apparato e grande espectaculo : .

GABRIPÍI
flleiiomlnnt|i%o dos netos

í.° ACTO
;•:«,.:,;¦*.-.-,..-.-».¦.-..»¦ A. troea no berço.

^2.® ACTO*
Asdnasna&ls

:.,.:..:,,,..';.;....  
'3.'° 

ACTO
O Gram-Duque de Parma

Personagens Aotores
Gabrins, aldeS.  D» Francisca.
A princesa Míthilde.regeu-

te de parma. . ... . ^D. Balbina
O principe Eduardo, depois

Gram-Duqoe de parma.O pagem da regente. . •
OGram-Duque. . ... .
Conrado,(mosqueteiro). . .
SltíDIOa • • ••,•••• a t
O marquez da Torra. . .
Ranths. • . .. » ••• .

!-:¦; .;•¦ .:¦ .: }i£:Z:.~% tf.

D. Horteaeiá.
D. Rita.
Sr. Petit.
Sr. Ferreira.
Sr. Moritany.
Sr. Vasques.
Sr. V. Cabral.

Soldados, povo, etc.

DE
ANTONIO JOAQUIM FRANCO DE SA

com uma noticia biographica do poeta porieuirmio
Filippe Franco de Sá.

fcw Um volume nitidamente impresso no Maranhlo.
Preço em brochura. .... . . . . 2t
Encadernado . . . . . . . . . H
A' venda nésti typographia.

—«»—
Tertminará o eipectaculo oom a CJmadia em 1 acto:

Uma mulher que se embriagai I
Acha-se em ensaio o drama ¦ ;'; \

AMOR E MORTE
S. Paulo—Typ. do «Correio PaulUtano.»
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